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1 Os grupos raciais

Falar em desigualdade racial de um modo objetivo pressupõe que sejamos 

capazes de defi nir grupos distintos, atribuindo a cada um deles um status racial 

específi co. Embora esse tipo de procedimento seja já amplamente praticado em 

estudos acadêmicos e tenha atestada validade para a explicação da distribuição 

diferencial de recursos escassos, os procedimentos utilizados para essa classifi -

cação não são unívocos nem parecem estar completamente claros para o público 

mais amplo. Além do grau de opacidade que sempre caracteriza a comunicação 

entre o discurso acadêmico e os discursos no espaço público mais abrangente, 

lançam-se sobre essa questão algumas complicações no nível do imaginário social.

Com efeito, temos, em geral, a imagem de que a discriminação racial no 

Brasil tem algo de especialmente indefi nido, que as fronteiras entre os grupos 

de cor são bastante fl uidas e sujeitas a redefi nições situacionais. Por um lado, 

operamos cotidianamente com o índice da raça. Aspectos fenotípicos como os 

traços faciais, a forma dos cabelos e, sobretudo, a cor da pele têm signifi cado 

operante para nós. A partir deles, nutrimos expectativas (negativas ou positivas), 

antecipamos juízos e modulamos condutas, quer dizer: discriminamos, no sentido 

mais rigoroso possível do termo. Isso ocorre, inclusive, muito frequentemente 

no nível pré-refl exivo, termo com o qual os cientistas sociais gostam de designar 

atitudes e comportamentos que ocorrem não exatamente de modo inconsciente, 

mas dispensando uma deliberação articulada.
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Por outro lado, contudo, uma definição categórica de quem é negro nos parece 

fugidia. Somos sensíveis a diversas tonalidades de negritude. Somos também um 

país especialmente miscigenado. Além disso, não é generalizado entre nós um sis-

tema explícito de regras costumeiras de conduta que rejam as interações sociais no 

que diz respeito ao crivo racial. É tudo muito “solto”, por assim dizer, tudo muito 

casuístico. É como se não fizesse sentido falar em um agregado chamado de negros, 

definido por um condicionante social típico e estável. É como se existissem apenas 

indivíduos situados num espectro de cor/raça que, embora bem definido em seus 

extremos, mostra-se um tanto indeterminado em situações intermediárias. É como 

se existissem somente as situações em que o negro surge com sua pregnância, 

insinuando-se à percepção e, pelo bem ou pelo mal, sendo notado – no mais das 

vezes, pelo mal.

O trabalho com dados em larga escala é o que nos permite ir além dessas 

impressões. Não para simplesmente negá-las ou tratá-las como algo mentiroso, 

mas para identificar se e como, das incontáveis interações que ocorrem mediante 

as inúmeras contingências da vida, emergem padrões identificáveis. Neste capítulo, 

nosso objetivo é mostrar como, no que diz respeito à distribuição de renda, existem 

no Brasil dois grupos raciais bem definidos. Para tanto, é apresentada, primeira-

mente, a amostra em estudo e, em seguida, um exercício que atesta a pertinência em 

se considerar, para fins analíticos, a existência de um grupo de negros (i.e., a união 

entre os declarados pretos e os declarados pardos) e de um grupo de brancos.

1.1 A amostra em estudo

A coleta de dados do Censo Demográfico 2010 foi realizada entre agosto 

e outubro de 2010. Um conjunto restrito de questões, o questionário básico, foi 

aplicado a toda a população residente em domicílios em território nacional. Para 

uma amostra da população, foram levantadas informações mais detalhadas sobre 

educação, trabalho e rendimentos, além de outros aspectos. Essa amostra incluiu 
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6.192.332 domicílios, 10,7% do total de domicílios do país, perfazendo uma popula-

ção de mais de 20 milhões de pessoas. A presente pesquisa utiliza essas observações, 

por trazerem informações necessárias à investigação, não contidas no questionário 

básico. Contudo, nem todas as observações da amostra são consideradas neste 

estudo. Muitas delas são excluídas de acordo com diversos critérios que delimitam 

a população a ser investigada.

No que se refere à captação de informações sobre os rendimentos, o Censo 2010 

se assemelha às Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios (Pnad). Desde a 

década de 1990, as Pnad investigam rendimentos provenientes de diferentes fontes, 

não exclusivamente do trabalho. Contudo, embora abram esse leque, as pesquisas 

são orientadas para a identificação de fluxos regulares de renda. Quanto ao questio-

nário do Censo 2010, especificamente, as fontes de rendimento investigadas podem 

ser organizadas em quatro categorias: (i) trabalho; (ii) aposentadorias ou pensões; 

(iii) programas sociais; e (iv) uma categoria residual denominada “outras fontes”, 

que inclui possibilidades como juros, aplicações financeiras, aluguéis, planos de 

previdência privada, etc. O que se sabe é que, de modo geral, rendimentos do 

trabalho tendem a ser subdeclarados, especialmente entre os mais ricos e entre os 

trabalhadores informais, cujos fluxos de renda são menos regulares. Acredita-se, 

contudo, que as maiores distorções ocorram em se tratando de outras fontes, como 

juros e retiradas de aplicações financeiras.

Durante a apuração dos dados levantados pelo Censo 2010, houve crítica e 

imputação de rendimentos não declarados (os quais sabidamente não eram iguais a 

zero, mas foram omitidos pelo entrevistado), assim como de rendimentos declara-

dos, porém considerados atípicos. Esses erros de mensuração podem ser em razão 

tanto de declarações distorcidas por parte do entrevistado quanto de problemas 

operacionais na implementação da pesquisa, já que o escrutínio dos dados permite 

que se deduza, embora não com absoluta certeza, a origem do problema. A concen-

tração das ocorrências de um mesmo valor atípico em alguma localidade específica, 

por exemplo, é um indício de falha operacional naquela localidade.
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A imputação dos dados, por sua vez, consiste na substituição dos valores 

faltantes ou dos considerados errados, segundo o processo de crítica, por valores 

considerados plausíveis de acordo com algum critério de atribuição. Os proble-

mas potenciais com a imputação são de duas ordens. Primeiro, ela pode enviesar 

estimativas de valores pontuais, uma vez que os valores imputados podem diferir 

sistematicamente do que seria efetivamente observado. Em segundo lugar, a 

imputação tende a distorcer a variação da renda, uma vez que replica padrões 

médios (LIN, 2010; HAREL; ZOUHL, 2006). A rotina de imputação utilizada 

pelo IBGE é utilizada internacionalmente e combina procedimentos determinís-

ticos com procedimentos de aleatorização, no intuito de imputar valores con-

sistentes com padrões observados sem, contudo, subestimar a variabilidade dos 

dados (LIN, 2010).

Considerada sem expansão, a amostra utilizada no presente estudo contém 

2,18% de observações com valores imputados para rendimento do trabalho princi-

pal. Essas observações estão bem distribuídas, apresentando, contudo, leve concen-

tração nos extremos. Isso indica que os problemas de captação ocorreram, conforme 

o esperado, mais frequentemente entre domicílios e pessoas cujas características 

correlacionadas à renda (e.g., infraestrutura, escolaridade, ocupação) e, portanto, 

utilizadas para imputá-la, são tipicamente de pessoas pobres ou, por outro lado, 

ricas. Isso está de acordo com o que foi discutido anteriormente. Entre os mais 

pobres, encontram-se mais casos de rendimentos instáveis, advindos de atividade 

informal, especialmente sujeitos a erros de declaração. Já os mais ricos omitem 

com maior frequência as informações sobre rendimento.

Os rendimentos podem ser abordados em termos de renda individual ou de 

renda do grupo familiar. Para muitos propósitos de pesquisa, a última opção pode 

ser mais interessante. Os grupos familiares são grupos de cuidado mútuo e cons-

tituem uma unidade de organização de receitas e despesas. No presente trabalho, 

contudo, o interesse é relacionar a classificação racial das pessoas com o seu nível 

de rendimento. Por isso, tomar a renda a nível individual é mais adequado.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   28 04/04/2019   10:08:23



2929

1. Os grupos raciais

O questionário do Censo inquire o entrevistado sobre o seu rendimento bruto, 

anterior a descontos fiscais, previdenciários ou de qualquer outra ordem. Em pesqui-

sas especificamente interessadas numa medida da renda disponível para consumo, 

pode ser importante considerar tais deduções. Na presente pesquisa, no entanto, 

utiliza-se o rendimento bruto como definidor, para cada pessoa, de uma posição 

relativa na distribuição de renda e como um indicador sintético de sua condição 

socioeconômica e de bem-estar.

Do ponto de vista da estratificação social, um dos pontos delicados no trata-

mento com rendimentos é que eles estão mais sujeitos a flutuações em comparação 

com outros indicadores de posição socioeconômica, como ocupação e escolaridade. 

Nesse sentido, nem sempre o rendimento do indivíduo declarado para o período de 

referência da pesquisa representa uma condição socioeconômica durável. Para as 

frações da amostra com rendimento mais baixo, essas dificuldades podem ser acen-

tuadas pela prevalência de fluxos de renda especialmente instáveis. Como o foco 

desta pesquisa é o grupo dos ricos, optou-se por lidar com essa dificuldade excluin-

do-se os rendimentos inferiores a um salário mínimo que, à data de referência do 

Censo 2010 era de R$ 510,00.

Ainda no intuito de privilegiar informações sobre rendimentos que expressem 

posições duráveis na estratificação socioeconômica, estabeleceu-se um intervalo 

de idade para inclusão na amostra em estudo, o qual exclui pessoas em fase muito 

recente de suas carreiras. A idade mínima para inclusão também evita que padrões 

diferenciados de transição entre escola e trabalho afetem os resultados. Para pessoas 

mais jovens, a participação no mundo de trabalho está ainda relacionada a padrões 

de permanência nos ciclos de ensino, quer em função de grandes distorções entre 

idade e série ou do ingresso no ciclo superior de ensino, que, em muitos casos, adia 

a inserção definitiva no mercado de trabalho. Estabeleceu-se assim a idade mínima 

de 25 anos para inclusão na amostra em estudo.

Definir uma idade máxima para inclusão é igualmente importante. O tempo 

de vida em atividade laboral varia de acordo com a profissão. Para faixas de idade 
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mais avançadas, a distribuição das pessoas no mercado de trabalho fica distorcida 

a favor das ocupações que suportam uma vida laboral mais longeva. Foi adotado 

como teto para inclusão na amostra a idade de 60 anos. O resultado é uma população 

com pessoas com idade entre 25 e 60 anos, que auferem rendimento mensal igual 

ou superior a um salário mínimo.

A presente pesquisa diz respeito à desigualdade entre negros e brancos. Os gru-

pos dos amarelos e dos indígenas não serão considerados. Vale salientar a eficiência 

do levantamento quanto à classificação racial. Apenas nove casos, numa amostra de 

mais de 4 milhões de pessoas, constam como “ignorado” no quesito “cor ou raça”. 

Os amarelos são 1,01% da amostra, e os indígenas 0,22%. Amarelos distribuem-se 

pelas regiões geográficas e entre as zonas rural e urbana seguindo o mesmo padrão 

que o total da amostra. Já os indígenas distribuem-se quase uniformemente por 

todas as regiões e 30% deles estão em áreas rurais (contra apenas 12% da amostra 

como um todo). Quanto aos rendimentos, o grupo dos amarelos possui rendimento 

médio superior, mesmo ao dos brancos, e 1,5% deles estariam no grupo dos ricos. 

Já os indígenas contam com rendimentos médios de nível equiparável ao de pardos 

e de pretos e menos de 0,3% deles estariam no grupo dos ricos.

1.2 A agregação do grupo dos negros

Uma questão importante num estudo sobre estratificação racial refere-se à 

adequação das categorias empregadas pelo IBGE diante do repertório de catego-

rias efetivamente utilizadas pelas pessoas, no dia a dia, para definir tipos raciais. 

A percepção de que, especialmente no Brasil, diversos matizes de fenótipo possuem 

relevância na dinâmica da discriminação racial oferece ainda mais razões para 

esse questionamento. As categorias empregadas pelo IBGE seriam suficientes para 

descrever as classificações que estão efetivamente em jogo na vida social? Será 

que, caso as pessoas pudessem se classificar livremente, os resultados da pesquisa 

seriam muito diferentes? As evidências mostram que não.
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Isso pode parecer pouco intuitivo, dada a profusão de termos existentes para 

designar classificações raciais no Brasil, mas a verdade é que, quando as pessoas 

são convidadas a responder espontaneamente qual sua classificação racial, a maioria 

emprega as categorias utilizadas pelo IBGE, além de um pequeno número de outros 

termos que, não obstante, não destoam muito daquelas. Osório (2003) mostra que, 

nos levantamentos em que se procedeu com questões abertas sobre classificação 

racial, as categorias “preta”, “parda”, “branca” e “amarela”, atualmente utilizadas 

pelo IBGE, são mencionadas espontaneamente por uma proporção que varia de 

50% a 70% dos entrevistados. Dentre as demais respostas, a maioria se concentra 

nas classificações “morena” e “morena clara”, para as quais o termo “pardo” repre-

senta uma tradução aceitável, assim como na classificação “clara”, para a qual a 

categoria “branco” é uma alternativa satisfatória.

Espontaneamente, o termo “moreno” é mais utilizado pelas pessoas do que 

o termo “pardo”. Isso pode sugerir que o primeiro seria preferível ao segundo 

para levantamentos de dados. Contudo, sabe-se que o termo “moreno” também 

é utilizado para denotar pessoas de tez branca e cabelos negros, o que não acon-

tece com o termo “pardo”. Desse modo, a utilização dessa categoria geraria um 

problema de classificação que o emprego do termo “pardo” evita: pessoas de 

pele branca que atribuam a si mesmas uma condição diversa da que a pesquisa 

pretende identificar. É muito importante notar que, ao responderem as perguntas, 

os entrevistados as interpretam. Quando o recenseador lhes oferece o quadro de 

opções, as pessoas compreendem que a questão não se refere a uma identidade 

moral ou ideologicamente constituída, mas sim à posição que elas tipicamente 

ocupam nos jogos de distinção racial no decorrer de suas vidas cotidianas. 

Ao que tudo indica, o termo pardo cumpre a contento a função de designar uma 

posição nesse sentido.

Resta, ainda, indagar sobre a validade da agregação de pretos e de pardos 

numa mesma categoria para fins analíticos. Uma revisão da produção empírica 

sobre relações raciais no Brasil mostra que a distinção entre pardos e pretos pode 
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ser relevante para o estudo de fenômenos como a dinâmica conjugal entre grupos 

raciais distintos, mas que, em termos de posição socioeconômica, pardos e pretos 

tendem a formar um grupo com características muito semelhantes se comparados 

ao grupo dos declarados brancos (TELLES, 2003).

Para buscar mais elementos a favor dessa categorização binária, considere a 

população disposta em ordem crescente de rendimentos. Podemos, então, separar 

a população em 100 grupos, cada um contendo uma fração de 1% da população. 

Esses grupos também estarão dispostos em ordem crescente de renda: do grupo dos 

1% mais pobres ao grupo dos 1% mais ricos. O Gráfico 1.1 mostra a proporção de 

pretos, de pardos e de brancos em cada um desses percentis.1

Gráfico 1.1: Proporção dos grupos raciais ao longo da distribuição de renda.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.

Como se nota, há um drástico aumento na proporção de brancos à medida que 

se move para os percentis mais ricos da população, chegando sua representação a 

mais de 80%. Nos níveis mais baixos, a proporção de pardos chega a ultrapassar 

1	 Como certos valores de rendimentos se repetem muito, alguns grupos consecutivos terão a mesma 
renda. Por exemplo, muitas pessoas recebem salário mínimo e, por isso, do primeiro ao 18o percentil, 
todos recebem um salário mínimo. Para facilitar a exposição, os percentis com mesmo nível de 
renda aparecem agrupados.

miolo_-_negro-no-mundo-dos-ricos_-_v2.1.indd   32 04/04/2019   10:08:23



3333

1. Os grupos raciais

a de brancos e a proporção de pretos se aproxima de 10%. Quanto ao que mais 

nos interessa no momento, o gráfico não parece justificar a agregação de pardos e 

pretos. Suas curvas estão distantes uma da outra.

Isso se deve ao fato de que a proporção de pretos na amostra é pequena. 

Observando-se com mais atenção, nota-se que o comportamento da curva dos 

pretos reproduz, de modo atenuado, o comportamento da curva dos pardos. A curva 

dos pretos inclina-se, sempre, aproximadamente na mesma direção que a dos par-

dos e, onde há picos na curva dos pardos, em geral, nota-se, na curva dos pretos, 

picos correspondentes, embora bem menos acentuados. O comportamento das duas 

curvas é semelhante, mas as variações na curva dos pretos são menos “massivas” 

devido a sua pequena proporção da população total. Assim, para aferir o quanto 

esses dois grupos são semelhantes do ponto de vista da distribuição de renda, 

o ideal seria isolar de algum modo os efeitos do tamanho absoluto dos grupos 

sobre a forma do gráfico, deixando-a como função apenas das suas distribuições 

relativas ao longo dos percentis. O Gráfico 1.2 segue a mesma lógica do anterior, 

mas apresenta as razões de chances dos indivíduos de cada grupo de pertencerem 

a determinado percentil de renda.

Gráfico 1.2: Razão de chances dos grupos raciais ao longo da distribuição de renda.

Fonte: IBGE – Censo Demográfico 2010 – Microdados. Elaboração própria.
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Olhando individualmente para a curva dos brancos e para a curva dos par-

dos, nota-se que suas respectivas formas se assemelham às do gráfi co anterior. 

A diferença é que a razão entre proporções é uma medida mais sensível a despro-

porções extremas, e o gráfi co responde a isso “alongando” a curva dos brancos à 

direita, região que corresponde aos percentis mais ricos, onde esse grupo é super-

-representado. Outra diferença é que no Gráfi co 1.2 três curvas se cruzam no centro 

da distribuição, enquanto, no primeiro gráfi co, havia apenas cruzamentos entre as 

curvas dos pardos e dos brancos. Isso ocorre porque a proporção de brancos é maior 

em quase todos os percentis, e o primeiro gráfi co refl ete isso. Porém, as chances de 

brancos estarem entre os mais pobres são menores do que o esperado, dada a sua 

proporção na população como um todo. O ponto na distribuição de renda onde ser 

branco torna-se relativamente mais provável corresponde ao 61º percentil, mos-

trando que os brancos têm concentração relativa entre os 40% com maior renda.

Observa-se que pretos e pardos agora parecem ser um só grupo. Se antes 

o comportamento da curva dos pretos acompanhava de modo muito atenuado o 

comportamento da curva dos pardos, as razões de chances revelam uma curva cujo 

comportamento é muito mais nítido e que, com raríssimas exceções em alguns pon-

tos, praticamente coincide com a curva dos pardos. Mais ainda: ao longo de toda a 

distribuição, não há nenhum sinal consistente de divergência entre as duas curvas. 

Em suma, o Gráfi co 1.2 mostra, de um lado, um padrão de desigualdade racial de 

renda entre o grupo dos brancos e, de outro, um grupo formado por pretos e pardos.
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